
SUCESSO 
• 

Recordista sulamericana 
usa Bovigold 

Desde que nosceu, 
Essyfoi tratado com 
mineral do Tortuga 

A vaca Es:-.y Blend Paragon é 
um fenômeno da nature;:a , como foi 
Uhre Blanca. uma vaca cubana que 
bateu recorde mundial ao produ;:ir 
num só dia 120 kg de leite. Essy. holan ­
desa de nove anos. bateu cm 93· dois 
recorde~ sulamericanos. Sua última 
parição OCOJTeU em maio pa~sado. 

O primeiro acomeceu no torneio 
leiteiro de Batatais, SP. ao produ;:ir a 
média de 79,567 kg de leite em nove 
ordenha~. essa época (julho) ela 
pertencia ao plantel da FaLenda 
Rochfer. 0 segundo recorde foi em O criador Cesar Salles pagou 15 mil dólares por 

agosto, no torneio de Pedro Leopoldo, MG, quan- eu que vou mudar um mineral que vem dando 
do jorrou no balde a média de go,SOO kg, também certo". Seu lendário. pai seo Cecé, ao lado na foto. 
em nove ordenhas. quebrando seu próprio recorde vai mais adiante: "só compro produtos de firmas 
nas mãos ele Cesar Julião Batista Salles, seu atual idôneas e por Isso só compro da Tortuga" . 
proprietário. 

Criador na FaLcnda loresta, no município mi­
neiro de MatoLinhos , Cesar Salles explica que 
"Essy sempre foi tratada com Bovigold e não sou 

D esdt.: que nasceu. Essy sempre foi alimentada com 
Bovigold, suplemento mineral vitamínico para ser 
adicionado à ração: primeiro na Fazenda Paragon, 
depois na FaL.Cnda Rochfer e agora na Fuenda Floresta. 
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ff.._., # ''Tenho a gra-
~~ f/1)~ ta sari.lj'açiio de para-

~~ "tfj heni:â-los pelo rraha-
.~ o( lho de di\'lllgação de infor-

• ~ ~~<1/1 maçôes de inreresse de nossos 
t/ •• pecuaristas arra1·és do Noriciário 

• Torruga . 
Acerca de seis meses fui entrerisrado 

sohre a maréria ill(ifulada "Como criar 500 
hois em 35 alqueires" . A repercussiio dessa 
puhlicação, amlida pelo niÍmero elel'ado de 
correspondências recehidas. demonsrra o al­
cance de di\'lllgaçiio do Noriciârio Torruga. As 

canas relafi1•as a esse assunro solicirando in- I 
formações complementares já chegam a I mil e 
conrinuam chegando mais em números consi­
deráveis . 

Cosraríamos de apresentar cumprimenros a 
roda a equipe da Torruga pelo .1·en·iço de apoio 
ao criador. Cominuamos ao seu dispor para 
cola hora r no progresso da e.rploraçiio racional 
da nossa pecuária. 

Moacyr Corsi 
Professsor do Departamento de Zootecnia 

Escola Superior de Agricultura Luis de Queiróz 
Piracicaba- SP ------
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Trilac Plus voltou melhor 

O principio ativo de Trilac Plus é um dos mais vendidos no mundo 

A Tortuga está colocando no 
mercado o antiparasitário Trilac, 
agora denominado Trilac Plus, que 
continua oferecendo o mesmo 
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poder de nocaute contra os carra­
patos, sarnas e piolhos dos bovi ­
nos e ovinos. Em pouco tempo os 
carrapatos se soltam do pê lo dos 
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animai-,. caem no chiio e morTem. 
Trilac Plu~ tem como carac­

terísti ca adicional o con trol e 
dos carrapato~ c áca ros que se 
tornaram resi s tentes a outros 
antipara-.itürio'>. Trilac Plu s 
vem em duas aprescntaçõc~: 

ca ixas com dote frascos de 200 
mi (para pulveriLaçõe\) e cai­
xas com quatro frasco s de ROO 
mi (para banhoo,). 

Aluando em todm O\ C'>t üg ios 
do crescimento dos carrapatos. 
piolhos e sarna'> . Trilac Pluo, é 
formulado com o princípio ativo 
Amitra1.. um dos mais vendidos 
no mundo e reconhecido como 
um dos mais seguros para os ani­
mais e para as pe!>sOa!> que reali ­
zam a aplicação. 
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LIVROS 
• 

A nova doen,a do boi 
T raba lhando há mais de vin ­

te anos no centro-oeste e na 
região Amazônica, onde presta 
ass istênc ia técnica aos c li entes 
da Tortuga na área da nutrição 
mi nc ra l, o vc tc ri ná ri o João 
Osmar de Oli ve ira re uniu toda 
s ua ex pe ri ê nc ia no livro a 
Sínd rome da Subnutri ção. re­
centemente lançado pe la cm­
presa. São sessenta pág inas com 
fotos a cores do próprio autor. 

Responsável pe lo Campo Ex­
pe rime nta l Bov inos . mantido 
pe la Tortuga cm Rondonópo li s. 
MT. c rea li zador de perto de mil 
autóps ias ü campo. João Osmar 
de O li ve ira considera a s índrome 
da subnutri ção como uma "do­
ença do progresso". pory uc a 
genéti ca do nosso boi fo i mc­
lhOI·ada. mas cm compensação 
esse mesmo bo i passou a ser 

c ri ado cm terras po­
bres. invadidas por 
um m a r de bra­
yuiári as. "Estamos 
tentando viabili zar 
uma pecuári a nobre 
cm pastos pobres e 
isso é impossíve l", 
ad verte. 

O autor ass inala 
yue o artifi c ia li smo a li ­
mentar que imprimimos 
em nossos rcbalhos trou­
xe conseqüênc ias desas­
trosas. Entre e las, o re­
cuo do des frute, que j á 
e ra baixo, o aumento da 
mortalidade, que já e ra 
alta, e o aparec imento de doen­
ças miste riosas c po lêmicas. O 
livro é prefac iado por Manue l 
Portuga l, pesquisador c ientífi ­
co do Instituto Bio lógico, SP, 

João Osmar de Oliveira 
em noite de autógrafos 
do seu livro A Síndrome 
da Subnutrição, realizada 
no 6º Congresso 
Internacional de 
Veterinária em Língua 
Portuguesa, dezembro 93 
Salvador, Bahia 

no qual afirm a que "esse traba­
lho fa rá muitos colegas reverem 
suas pos ições a respeito da mor­
tal idade que se reg istra na pecuá­
ri a bov ina". 

PREÇO DO BOI GORDO 
,.,.. Dólares por arroba ~ 

Valores expressos pela média mensal ponderada do câmbio oficial 

1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 

16.13 20 .09 16.41 18.94 28.81 14.22 19.84 31 .02 19.78 21.84 

FEV 14.18 19.04 13.31 16.61 24.84 15.36 20.00 29.02 18.05 19.04 22.06 

MAR 12.42 17 .02 13.21 15.17 18.19 18.67 23.00 23.81 19.48 17 .81 22 .151 

ABR 14.82 15.86 11.68 15.54 27.45 16.02 24.65 20.90 17.81 21.86 23.96 

MAl 14.19 18.66 10.55 15.54 19 .37 13.22 31.83 23.99 17.59 19.11 21.661 

JUN 13.60 18.23 9.08 17.34 19.01 21.26 41.42 31.56 19.46 18.06 20.84 

JUL 16.58 19.27 17 .68 20.23 18.91 23.09 28.99 35.57 22 .76 18.87 23.94 

AGO 17.13 20.07 19.38 26.73 20.17 22.37 33.19 33.44 25.03 22.52 29.05 

SET 22.04 24 .97 20 .10 20 .23 20.07 24 .66 27.77 35.67 25 .42 23.99 28.08 

OUT 21.76 22.43 26.89 24.13 23.44 23.00 24.52 29.48 30.77 23.64 27.81 

NOV 20.35 20.22 25.80 31 .90 22 .78 28 .43 25.81 20 .61 24.33 21 .67 26.36 

DEZ 19.04 18.27 23.12 41.13 17.65 25.23 24.33 16.67 20.84 23.04 

Fonte: Divisão de Sistemas da Tortuga 

l!'PORTANTE 
Na ult1ma ed1çáo do Not1c1ario Tortuga o preço da arroba do boi gordo de agosto saiu errado. O 
preço correto e 29.05 do/ares e náo 34,43 do/ares çomo foi publicado. Pedimos desculpas aos 
nossos /e/lares pela falha . 
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TECNOLOGIA 
• 

CONFINAMENTO 
O teste da Embrapa 

Qual é a melhor si/aRem para o gado COJ!flnado: 
milho, sorgo ou napier? Veja 

aqui os resultados de uma pesquisa 
reali:ada pelo CNPMS. 

Os currais foram construídos com eucalipto tratado e cordoa lha de aço. 

O projeto "Confinamento de 
Bovinos" foi criado pelo Centro 
Nacional de Pesquisa do Milho e 
Sorgo (CNPMS) com quatro ob­
jetivos: aval i ar materiais genéti­
cos que desenvolve. gerar tecno­
logia para o uso do milho e sorgo 
como forragem, aumentar suas 
receitas e difundir técnicas do 
confinamento. Na região de sua 
sede (Sete Lagoas, MG), exis­
tem perto de 12 mil animais con­
finados nos municípios de Pedro 
Leopoldo, Paraopeba, Cordis­
burgo e outros. 

O CNPMS investiu 32 mil 
dólares no projeto. referentes a 
compra dos animais, construção 
do confinamento e dos silos e 
formação das lavouras , "É um 
investimento que logo terá retor­
no, pois o lucro líquido com o 
primeiro lote confinado foi de 8 
mil dólares", afirma o agrônomo 
Antonio Carlos Viana , um dos 
condutores do projeto,juntamen-

te com João Eustáquio Cabral de 
Miranda, José Joaquim Ferreira 
e José de Oliveira Valente. 

Rebrota - Eles atribuiram 
vantagens e desvantagens aos ali­
mentos usados. O capim elefante 
tem alta produtividade de maté­
ria seca ha/ha , mas a qualidade 
da sua silagem é baixa. O milho 
proporciona uma silagem de alta 
qualidade , mas de custo elevado. 
Já o sorgo. apresenta qualidade 
de silagem semelhante ao milho, 
mas de custo menor, além de 
oferecer a rebrota. 

O período do confinamento 
estendeu-se por 98 dias e foram 
usados noventa bois mestiços, 
distribuídos por seis currais. cada 
um com quinze cabeças. Eles 
entraram com 8,26 arrobas e no 
final do período pesaram 15 
arrobas, com ganho médio diá­
rio de 0,983 kg . 

Os animais receberam diaria-

mente 20 kg de silagem de dois 
cultivare~ diferentes de milho. 
três cultivares de sorgo e de ca­
pim elefante. além de 3.5 kg/ 
cabeça/dia de raçãoconcentrada. 
A ração foi oferecida em quatro 
formulações , com pequena vari­
ação de seus componentes. mais 
para ajustar a proteína bruta de 
cada uma de las em relação ao 
volumoso. 

Jejum- Antes de entrarem no 
confinamento, os animais passa­
ram por um período de jejum de 
água e comida de dczesseis ho­
ras ("enxugo") , caso contrário 
teria que se dar um desconto de 
45 % do seu peso vivo inicial. As 
pesagens foram realizadas a cada 
28 dias, num total de quatro, sen­
do a primeira no começo de ju­
lho e a última no final de setem­
bro. 

I 
O mineral 

preferido dos 
nutricionistas 

Os suplementos minerais são 
componentes indispensá1·ei.1· na 
dieta alimentar de um confina­
mento. Por indicação dos nutri­
cionistas do CNPMS. o Fosh01•i 
20 TQ foi o mineral deito para 
participar do projeto. Segundo 
Joüo Eustáquio de Miranda, um 
de seus coordenadores, ''nossa 
exigência era por um mineral de 
qualidade produ:ido por uma 
empresa idónea e por isso o 
F oshO\'i 20 TQ foi a conseqiiên-

l cio natural de nossa decisão". I 



Cochas elevados do chão, tipo meia manilha, 
facilitam o trato e evitam desperdício dos alimentos 

Antonio Viana e João Eustáquio Miranda, dois dos 
coordenadors do projeto 

Dentre a~ seis silagcns utili.w­
da~. a que deu melhor resultado 
foi a do sorgo de duplo propósito 
( Ag 2005E), com os animai~ en­
gordando uma média de I, 161 kg/ 
dia. A ~ilagem de milho que teve 
melhor comportamento foi a do 
cultivar BR 201. que propiciou 
um ganho diário de 0.979 kg . A 
silagem de capim elefante. varie­
dade camerum, ficou cm último 
lugar. com 0,791 kg de ganho/dia. 

JJarato - Quanto ao custo de 
produção por arroba nos 98 dias 
de confinamento. o cultivar de 
milho B R 304 foi o mais barato : 
21.96 dólares. O mais caro foi o 
cultivar de sorgo BR 601, com 
31.13 dólares por arroba. 

Esses resultados foram divul­
gados num dia de campo promo­
vido no próprio local pelo 
CNPMS. Durante o confi ­
namento. perto de treLentas pes­
soas, entre estudantes, técnicos 
e criadores. visitaram o projeto, 
daqui para frente um núcleo de 
geração de tecnologia para todo 
o país. 

Para construir o confina ­
mento. os técnicos do CNPMS 
visitaram mais de doLe instala­
ções do gênero para corrigir os 
eventuais erros de construção. 
São seis currais de 12m de frente 
por 20m de fundo. num total de 
240 m' cada um. que possuem 
piso de cascalho compactados 
com rolo compressor e declive 
de 10% para evitar o empo­
çamento de água. 

Manilha- Os mouros são de 
eucalipto tratado. cercados com 
cordoa lha de aço. e os cochos de 
concreto tipo meia manilha. 

Além dois seis currais. o 
confinamento tem ainda um cor­
redor de manejo, balança, serin­
ga e tronco. Os seis silos trin­
cheiras de alvenaria, com capa­
cidade total de 60 t de silagem, 
medem 18 m de comprimento, 4 
m de largura e I ,30m de altura. 
Sua localização bem em frente 
ao confinamento, permite fácil 
alimentação dos animais. 

Na realização desse projeto, 
o CNPMS teve a cooperação da 

Empresa de Pesquisa Agrope­
cuária de Minas Gerais (Epamig) 
e da Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural de 
Minas Gerais (Emater-MG). As 
empresas privadas Belgo Mi­
neira, Cia Agroflorestal Santa 
Bárbara, Balanças Brasil, 
Prensei e I ma também apoiaram 
o empreendimento, fornecendo 
a preço de custo os materiais 
usados na construção do con­
finamento. 

BR 201 
vedete das sementes de milho 

Localizado numa área de 2 milha 
no município de Sete Logoas, 60 km 
de Belo Hori:ome, o Cemro 
Nacional ele Pesquisa de Milho e 
Sorgo (CNPMS) em seus vime anos 
de vida clesenvoll'eu oito cultimres 
ele milho híbrido e cinco ele sorgo. 
O mais famoso é o culth•ar de milho 
BR 20 I. Foram ele: anos ele 
pesquisas até ser um grão 
comercial, cjua linhagem fxísica 
está em 1·ias ele ser exportada para 
a América Lotina. 
Detendo 14% do mercado 
brasileiro de sememes de milho. o 
híbrido BR 20 I gera por ano I 2 
milhão de dólares de royalties para 
o CNPMS e a sua 1·enda é feita por 
um pool de empresas que imegram 
as Unimilho . Mamidas a sete 
chal'l'S. as linhagens genétiCtJ.\ BR 
20 I, também chamadas de 
pedigree fechado. são cedidas por 5 
dólares/kg . 
O próximo lançamento do CNPMS 
será cultimr BR 205. ideal para 

solos ácidos. resistente ao 
acamamento e de alta 
prodwh·idade, em tomo de 8 a 9 
mil kg!ha, e que demandou oito 
wws de trabalho. Com oitema 
pesquisadores. a maior parte com 
títulos de mestrado e doworado. o 
CNPMS possui uma qualidade rara 
emre os órgãos púhlicos: 
lucrath ·idade. Todas suas de.1pesa.1· 
são cobertas pelos ro\'altie.\ que 
recehe pelas l'endas de sementes. É 
uma das jóias da Emhrapa. 



ACONTECEU • 

A Tortuga chegou ao Paraguai 
É o início da expansão da empresa para o exterior 

A mesa solene foi composta por Antonio Vasconcellos, Creuza 
Resende Fabiani, Miguel Angel Acosta, Luiz Carlos Bayer e 
Luiz Carlos Figueiredo (esq/di r) 

Na noite do dia 5 de novem­
bro a Asociación Rural dei 
Paraguay abriu sua novíssima 
sede, situada no principal par­
que de exposições agropecuárias 
do país, para a solenidade de 
lançamento das ati v idades da 
Tortuga Companhia Zootécnica 
Agrária no Paraguai. Estiveram 
presentes cerca de sessenta pes­
soas, entre criadores. autorida­
des. técnicos e outros convida­
dos especiais. 

Diagnóstico - Com um re­
banho de I O milhões de cabeças 
bovinas. o Paraguai passa agora 
a contar com toda a linha de 
produtos da área de nutrição e 

saúde animal da Tortuga. além 
de um serviço de assistência téc­
nica a seus criadores. Antes de 
sua instalação no país viLinho, a 
empresa reali.wuum amplo dia ­
gnóstico das situações em que 
se encontram seus solos e suas 
pastagens. contando nesse tra ­
balho com a colaboração de pes ­
quisadores paraguaios. 

A mesa oficial da solenidade 
foi formada por Creuza Resende 
Fabiani. presidente da Tortuga, 
LuiL Carlos Gallotti Bayer. dire­
tor Supenntendente e Luiz Carlos 
Figueiredo. diretor da Brindley 
Trade S.A .. empresa especialiLa­
da na logística de serviços. distri -

buição e transportes . c atravé!-. da 
qual a Tortuga alcança os pe­
cuaristas paraguaios com o mais 
alto padrão de atendimento . 

Cliente - Representando o 
governo do Paraguai. partici ­
param da mesa Miguel Angel 
Acosta, vicc - presidente da 
Asociación Rural dei Paraguay 
e Antonio Vasconcellos . diretor 
do Fondn Ganadero e admini:-. ­
trador da Goya S.A .. agro ­
pecuária já cliente da Tortuga. 
uma da:- empresas de Juan Carlos 
Wasmosy. presidente do Para­
guai . 

A solenidade teve a cobertura 
das duas emissoras de televisão 
do pab. que na manhã seguinte 
apresentaram em seus programas 
rurais nashes do acontecimento. 

A Tortuga promoveu também 
uma coletiva ü imprensa. na qual 
compareceram onLe jornalistas 
dos principais veículos de comu­
nicação do país. A colctiva foi 
dada por Luiz Carlos Bayer. di ­
retor Superintendente, e por João 
Castanho Dias. Assessor de Co­
municação. 

Filme - Os presentes. no 
evento :-.ouberamum pouco mais 
da Tortuga através de um filme 
institucional , dublado cm espa­
nhol, que em deL minutos sinte­
tiLou os quarenta anos de traba­
lho da empresa para o progresso 
dos rebanhos. Um coquetel en­
cerrou a solcn idade. 

Onze jornalistas participaram da coletiva à imprensa 



Além de ~cu A~se~~or Técni­
co, Oswaldo de SouLa Garcia, a 
emprc~a também foi re pre~e nta ­

da na ~olcnidade por \Ua equipe 
no Paraguai: veterin;írim Ra­
mon Augu\to Barreto c José 
Maria Barrio~ Villalva, ~upervi­
sore~ comerciai~ Argemiro 
AntoniaLLi c ever~indo Bair­
ro~ Cordeiro, ~ upervi so r admi­
nistrativo Dcbon Guimarãe~ de 
Araújo. A solenidade foi na sede da Associação Rural do Paraguai 

11Não somos passageiros visitantes'' 

Traduç·âo do discurso 
que Lui: Carlos Baycr , 
diretor superintendente 

da Tortuga, pr()leri u 
na solenidade. 

"J:,w "''"'"rlwlc ,: /11 ,túnca 11<1 
1·idu da 'J ortugu ~ ~- u f" 'lllll'tl"ll 

fi/wl </11<' a <'IIII'"'"' a/11 c 110 
l'\ll'l 101 .. \l'lldn tflll' o fUI\\n 

\l' gllfllfl' \l'UÍ li IIWflgllrci(,'ÚO clfn 

filial\ elo Uru~tt<lt <' ela At ~<' IIII · 

110, 

· A c' \fJciii .\ÚO da I ortuga puru 
júra elo !Jra,tf t ' uma c\lgcinna 
elo_, noro.' ll'lllfNJ\ . iltcl'l/11\ 'llda 

f'l'la a ., \IIWI II I'l l do., acordos de 
parcena cnmcrcull cnrre "' 
llli<Úl'\ cflll'fnrmom o .\fc•nD.\111 ; 

- A ,·acla clut "' llct(lil' ,\ ele todo n 
mtu1cln procuram a~rltpcn - H' cm 
hloun c•uouimtco\, llcUJ Uf1CIIll\ 

f)tlra c omph•fcll .\IIli .\ 

poll'IICICI/Il/ac/c•\. 1110\ lcllllhl ;nt 

puu1 fonolcct 'rt ' lll · ,-,. para 
t)Odl'l €' 111 c'lJ!oun \li' tn udJttO.\ . 

'' ' 1'1'1<. O\ c· te• c no/o~ ta l'lll 

llll ' ITcldt J\ 11/lll.\ dt \t(llfiC' \ , 

L li' \IIII tfllc ' 1 c' lllu\ u H c•rcu .,ul 

L 11111 \rJII!to \C'IIIflll ' \ollltcldo po1 

IIO\\tl\ clllfl'JJci\\Ucfo_\, l fiiC' 

fJUTiillll 11111 ; \ mc 'ruu Latnta.fm fl' 
c· tllllclct I c·mo' o clcl'l'l hnlonco 
<fl' flll/1<1 /11 IC<if lfc111 d1• 

'ohclt/tccll 110' \O /rtlfCIItldcull' . o 
\fcrcrnu/ C l'lfciii/C ' IIIc ' II'CIFCI 

pun.:,IC' \ \O l'CUII0/11/CO fiUI"c/ 

no_,,u, pai\f ' ' <' /J('In t ' \lttl \Oc 1al 
f}(IICI 1/ rJ \\U\ f10fHt/li(.'U<'\, 

- ''dei\ f1UI'il lfltc fJI)\\cl/11 0 \ \('/ 

11/tlf' ctll/lflc ' llll\ 'tl \ c'IIIC\ ccllct 
fllltlldtul , f)I'CC J\c/11/0\ hll\t til' . 

( /1\(11 O lflft ' lli\(01' . cl Cfllct/Jdat/l' , 

c1 proclullriduclc ·. o ntl'lhol c 11\IP 

henejf('lo. em no.uos negácios. 
(IIJI/10.\ .\CI .\ C'lllprt'.\ll.\; 

- Selo ju.\tamcnle l'\ .H'S conceilos 

<1 ai11111 da Torruga. No.\ ui/Imos 
ano' a companhia dirigiu 
pe.\lu/o_\ Úl\ 'l'\/lnll'll/0.\ l'lll 

fJl' \lflii .H I .\ 1/(/ Úl'l'll de .\lllÍdl' l' 

1/tlfri\aoallilllul. 110 dnelll 'llil 'i· 
mento til' produto' de ponla. 110 

/ogÍ.\11< a da dt .\lrthllt(<lll. 1111 
\'l'rticah:oçúo indusrnal e na 
umpllll('llll c lllrllfcmi: a(ÚO de 
\IIII\ júhrtcll.\ /l ote clw operwn 
por fJUJU'.\ .\lJ.\ Jntlu .\lricn.' 
tolcilmellll' autonwti:ado.\ e 
l ' fJI11f11iltlt/tJI ' I :t tl/(J_\ , l 1 .\lll!lc/(J 

pn'/llltadu' pum cnfrclltar "' 
clc.\afio.\ do.\ 1/0\ 'o _\ ll'/1/fUJ\ , 

- Todo o clero(.'ÚO ela I ortut:o no 
melhoramento : uutécfiiUJ elo.\ 
tl'IJilllllll .\ <lfllln'll ' dejllllll<l 

fi 'UII\f'UI'l' llll' utnné.\ tle \'Í\llcJ\ "' 

\Iili\ /úhnun por \l'll.' cltcntC'.\ . 
Somo' c /aro .\ . du -eto\ , ahertn.\ . 
Com ntlfllo pru: er u•n •mo' a 
U()(JI'flflllc/tldl' tfe 1110.\ll"ll /ti\ CIO .\ 

'nadou'' do PorcJglllll. 

- {) 11/l ' lt ·oe/o C' \ /t ' ll/0 IIÚO l ; 

totolmell/(' clc ' \C(II/Itecidu f)('/a 

I (lr/Jft.:_ll 'Ú ' II\ l" "tlcltiiO\ jú \CIO 

C\portado' f'arct Luropo l ' para 
n11uto' f>ll,-\t ' \ clct \mt'n ca Lu11na. 

- A til!'.\ de i11iciar .\/la l'iagem 
rumo ao exfllrior. primeiro a 
Tortuga procurou criar unw hase 
súlida 110 Bra.,il. ocllfWIIdo ft11je 
po.\i\·â11 de de.lllllftle 11a área da 
nutriçâo e .\<IIÍde a11imal. graças 
a jáhrica(ÚO de tJroduro., de a ira 
qualidade e assi.,·téllcia técnica 

permanente no campo ao .~ seu.\ 
50 mil cliente.\ · 

- bnpresa de capiwl IOO'lr 
hra.\ileiro. a Tortuga 110.\ seu.\ 
quarenta anos de (•.risténcia 

de.H'Il\ 'Oil'!'tl recllologia.\ 
pioneiras. algumas com o apoio 
de importantes centros de 
pesquisa europeus. e sempre 
tc.\lada em \l' li próprio l'ampo 
1'.\f'l'rimellflli. fl' lldo participado 
direwme11te para o de.H'm·o/,•i­

mc'nto da pecuúria no Bra.\11: 

- 1\ Tortuga prl'tJat"0/1 ·.\1' para 
cltegl(r ao Paraguai . Conta11do 
111111 a co/ohoraçâo de .1eus 
cmtlll'll fe.\ réc11ico.1 e pe.,quisado­
re.\. a empresa reali:ou antes um 

rra!wllw "'' illl'estigarâo 
cient(flca pura conht•cer as 
1tcn•.uidadc.1 de seus reha11!tos: 

- /\'elo \01110.\ pa.\ .\ageiro.\ 
l't\tl<llltl' .\ . \t emos aqui para dar 
o mcÍ\imo de 110.\.\0.\ conheci/11()11 -
rl/\ 1111 atindadc pa.\toril . 
Qttl'rl'/110\ fr!mwr :ou a .Hílida e 
duradoura parceira econ/nnica e 
tecnohígico. para que possamo.\ 
lodo\ _!IIII lO .\ cle.\enrolrer o 
grane/e potencial de rique:a q ue 
c\Í .\Il' 110 .\o/o do Paraguai: 

· Agradecemo.\ o.\ geHo.\ de 
cann!to e ltll\fJIW!idade com que 
ate• cltflli_/onto\ clt\lilll.!llidos pela 
tfl111/lll!dudc de.\la 1/lu.; âo irmâ. 
l'.,peu11ulo relribuí-lo .\ nu me.\lnll 

fH 'OJ1fii"(, ÚO l' (()11/ a 111l'.\11W 

lto111' \ltdude de t'rop<Í.\1/0S. 
Mutfo ohuguclo ." 

7 
Not iciá r , 
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SUINOCULTURA • 

A sanidade é a base de tudo 
Na~ boa!> e~cola!> U!>ava-~e uma 

pirâmide para mostrar a imronân­
cia elos diferente~ itens yue com­
põem a suinocultura . Percebe-se 
yue a base é ocupada pela ~anidacle. 
depois vem a alimentação em ter­
mo~ de prioridade. As in~talações 
ocupam o último lugar. 

O criador de suínos. agrônomo 
Adem ir Burmann. de Catuipe. RS , 
.não acreditou e resolveu por em 
prática o yue a boa técnica de cria­
ção já dizia ser a basedasuinocultura 
bem sucedida. ou seja. a sanidade. 
Também agricultor e vereador (dos 
bons)Ademir 8UJmann iniciou sua 
criação ele 200 matrizes em 1982. 

Os anos foram rassando. o 
plantel aos poucos foi se contami­
nando, principalmente com doen­
ças resriratórias. Ape~w· das boas 
instalações. do bom material gené­
tico. do bom manejo e da alimenta­
ção. a base ele milho, farelo ele soja 
e Suigolcl, os resultados começa­
ram a ser insatisfatórios. 

Em meados de 1992 Ademir 
Buml<mn resolveu eliminar todo o 
seu plillltel. proceder boa desinfec­
ção. acomp<mhaclo de um vazio sa­
nit[uio e 4 meses. Em abril de 1993. 
ele começou a povmu· a grilllja com 
material genético de nível Sillli tário 
melhor e tomou providência~ im­
pol1illltes para minimiLar os riscos 

INSTALAÇÃO 

RAÇA 

MANEJO 

de uma nova Introdução de doença. ... . 
Em 16/ll/93.já tinhw11 ocotTido 

na sua granja 181 panos com 1.804 
leitões nascidos vivos. dando uma 
média de 9.96 vivos. Considerando 
que são leiloas. a média está boa. 

Até esta data form11 de~mamado~ 
1.2861eitões de 38 pw1os, que dá 9.31 
de!>mamados por porca. A perda foi 
de 58 leitões e representa 4J2Cf1 que 
também pode ser considerado bom. 
Forwn desmwnados aos 34.6 7 dia~ e 
pesarillll 9.69 kg. Em 18/ I 0/93 e ('f-)/ 
11/93. l'ot1U11 vendidos o~ primeiros 
dois lotes. sotmmdo 239 cabeças. 

Na saída da creche. dOS 64,90 
dias. esse!> leitões. pesavam 27,78 kg 
e aos 141.5 dias foram vendido~ para 
o abate pes<mdo 98.27 kg. Os dois 
menores. considerados refugo~. pe­
savam 162 kg mas estão incluído~ na 

média geral. 1\dcmir Bum1ann. não 
k; o controle de consumo de ração. 
ma!> podemw, a\\cgurar que cqcs 
animai' tem conver,ão alimentar 
abaixo de 2.5 : I . Ele acredita que o 
inve ... tnncnto feito com a troca do 
rebanho por um plantel saudável 
!>Cr<Í pago cm um ano. 

Busccu· bons índices de produtivi­
dade é cct1<U11Cntc a melhor m<meira 
IXU<I enfrentar <l~ crise' que ... empn: ... c 
intercalw11 com o~ momento' mdho­
res da ~uinocultura. 

Nel , on Bd c ~e ,. med1co ' e te JJilaJJll . 
.-\"'' ' ll'lliL' Tc:cnrco d ~t I ortug~ a 

1 
Triticale, bom • 

para ra,ão 
Cultura de lltl'l'rllo que l 'l 'lll clmrclo 
certo JW,\ n ·giúC.\oltde .\e co.\lllltUI plwl­
tur trtgo 1111 Brwil. o trt/1< crie <' rmr11 
c·ncadetngoc)c·entl'to.Núosen ·ef}(fra 

fa:er pcio.ma.\ < ~ WIIU a!tenulri\'llntlliW 
hocr para ltr!lltrtrtir purcwilll<'lt/<' n 
milho Jlll\ ra~·,)e.\ para .\ldiiO.\ . 

A 1-cr:l'lula Arapougcr. dafcrnrílw\ 1111 

Sta . . 1rtrwdcr <' III t1rapott . PR . e 
admiui.ltrwlu por I elmo Tatlam. jâ 
plcrlt/a tl triticale luí quatro cruo.1 <' ll' ll 

l'l'ttdimento 1itttu·.\e cm tomode-lt!lw . 
Segundo t'lt'. r; umu crrltuttt porrco 
r'.\ tg<'ll/l' em aduhaçúo e hwtoJt/c 

I /'l'.lil/(!1/{(' Ú.\ ciOi' IIÇ/J.\ . I 

Preços reais do porco em São Paulo - Dez./93 

10.00 c R$/arroba 
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480,00 

431,00 

383,00 

336,00 

281,00 

240,00 
média 

191,00 

~ \ ~ 
Vl /v 1- 1-3.000 144,00 

2.000 95,50 
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